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    APRESENTAÇÃO




    Rodrigo Wiesner




    É indiscutível que a pandemia de Covid-19 assolou o planeta de maneira incomensurável. Passados mais de três anos de seu início, muitos são os esforços individuais e coletivos para conhecer e mensurar os reflexos negativos por ela ocasionados, nas diversas áreas da sociedade contemporânea. Com isso, é crucial que pesquisas acadêmicas contemplem o cenário da crise econômica e financeira em decorrência das mudanças sociais, econômicas e culturais, introduzidas pelo período disruptivo pós-pandêmico. Conhecer e mitigar as consequências da pandemia, ainda é um desafio global a ser superado.




    Nesse contexto, a presente coletânea de investigações acadêmicas insere a temática da pandemia de Covid-19 no âmbito das Ciências Sociais Aplicadas, em específico nas áreas da Contabilidade, Economia e Finanças, em busca de intentar aferir os reflexos deixados no âmbito educacional, empresarial, econômico e social. A coleção de pesquisas não tem o intuito de esgotar acerca do tema, mas sim, instaurar um caminho para que os estudos acadêmico-científicos proporcionem e fomentem o diálogo entre a academia e a sociedade em geral.




    Ademais, a obra também integra o projeto do docente Me. Rodrigo Wiesner para divulgar os trabalhos de conclusão de curso realizados no âmbito do Câmpus Sul da Universidade Estadual de Goiás (UEG), na Sede Morrinhos e na Unidade Universitária de Itumbiara, ambos situados na Mesorregião do Sul do Estado de Goiás. Enquanto público alvo, direciona-se a docentes e pesquisadores das áreas correlatas à temática do livro, bem como aos estudantes que buscam inteirar-se das questões discutidas no ambiente universitário da referida Instituição de Ensino Superior (IES). Em outro aspecto, as discussões e reflexões retratadas nas pesquisas, também destinam-se aos diversos entes da sociedade em geral, visto que, foram os inúmeros sujeitos sociais públicos, privados e cíveis, que integram os objetos de pesquisa discutido pelas investigações, que sentiram os impactos diretos e/ou indiretos durante o período de crise sanitária em nível global.




    Com isso, foram reunidos sete estudos realizados no ano de 2023, relativos aos reflexos da pandemia de Covid-19 nos eixos temáticos do Ensino Superior durante o período de atividades remotas, a respeito do número de empresas abertas e fechadas no município de Caldas Novas-GO, acerca da quantidade de Recuperações Judiciais no país, bem como na mensuração da geração e distribuição de riquezas em três grandes empresas nacionais do comércio varejista de vestuário, a análise da lucratividade das instituições financeiras bancárias nos períodos pré e pós-pandêmico, o nível de endividamento das famílias brasileiras, e a análise das vendas de e-books durante o período da pandemia.




    O livro inicia-se com o Relato de Experiência do docente Me. Rodrigo Wiesner, ao apresentar os resultados da avaliação discente nas atividades remotas durante o afastamento do ensino presencial, como medida de mitigação da disseminação da Covid-19. Nesse contexto, o capítulo tem por objetivo, apresentar os resultados nas avaliações das atividades remotas do professor Me. Rodrigo Wiesner, realizadas pelos discentes do curso de Ciências Contábeis da UEG Câmpus Sul Sede Morrinhos, durante o período de afastamento das atividades educacionais presenciais em decorrência da pandemia de Covid-19, nos semestres letivos de 2020/1, 2020/2 e 2021/1.




    A justificativa para realização da investigação deu-se em face à necessidade de examinar a percepção dos alunos na execução das atividades educacionais realizadas de forma remota, em face à impossibilidade do ensino presencial, bem como no conhecimento da realidade particular dos discentes em relação às características dos equipamentos e preferências individuais no processo de ensino-aprendizagem. Cabe destacar que nesse processo, todos os envolvidos passaram por um período de adaptação nesta modalidade de ensino baseada no uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), principalmente pelo uso de ferramentas e plataformas digitais de mediação, as quais para muitos dos envolvidos, ainda eram desconhecidas.




    No segundo capítulo, os autores Bruna Letícia Neves Dias, Guilherme Vieira Basso e Rodrigo Wiesner tem por objetivo, evidenciar os impactos da pandemia de Covid-19 na quantidade de empresas abertas e fechadas no município de Caldas Novas-Goiás, nos anos pós-pandêmicos de 2020 a 2022, em comparação com os períodos pré-pandêmicos de 2017 a 2019. Ao analisar o ‘Painel do Mapa de Empresas’, os resultados obtidos indicam que mesmo com a pandemia, a cidade não deixou de obter novos empreendimentos, não houve um expressivo aumento na quantidade de empresas fechadas e nem uma diminuição na quantidade de abertura de novos negócios nos anos pós-pandêmicos.




    No terceiro capítulo, Anderson Ribeiro Pinto, Matheus Júlio da Silva e Rodrigo Wiesner compararam a quantidade de empresas brasileiras em Recuperação Judicial requeridas, deferidas e concedidas, em relação ao porte e setor de atuação, nos períodos pré e pós-pandêmico de 2017 a 2022. Ao comparar os resultados nos ‘Indicadores Econômicos’ do Serasa Experian, os autores constataram que, segundo os resultados apurados, não ocorreram aumentos na quantidade dos pedidos de Recuperação Judicial após a pandemia do Covid-19, e inclusive, os dados obtidos constataram reduções nos períodos pós-pandêmicos.




    O quarto capítulo, escrito por Julyanna Yamylee Nunes Ferreira, Maryanna Ferreira Ribeiro e Rodrigo Wiesner tem por objetivo de pesquisa, utilizar a técnica de Análise Vertical na Demonstração do Valor Adicionado (DVA) das Sociedades Anônimas (S.A.) de Capital Aberto: lojas C&A, Renner e Marisa, listadas na Bolsa de Valores do Brasil, [B]³ Brasil, Bolsa Balcão, no segmento de atuação de comércio varejista de ‘Tecidos, Vestuário e Calçados’, para comparar os índices de geração e distribuição de riquezas nos períodos pré-pandêmicos de 2017 a 2019, em relação aos anos de 2020 a 2022, após a pandemia de Covid-19. Em face às análises realizadas, os autores evidenciam as discrepâncias entre os percentuais auferidos pelas empresas no recorte temporal investigado, e mesmo com os impactos da crise financeira ocasionada pela Covid-19, é notório que as lojas Renner conseguiu passar por esse período com melhores percentuais, seguindo pelos resultados da C&A, e a Marisa apresentando valores bem a abaixo das demais, inclusive, perpassando por uma severa crise financeira desde o primeiro ano investigado no estudo.




    No quinto capítulo, Cássia Helen de Sousa Oliveira, Heloísa Rodrigues Vicente de Andrade e Rodrigo Wiesner analisam o indicador ‘Margem Líquida’ na lucratividade das quatro maiores Sociedades Anônimas (S.A.) brasileiras de Capital Aberto, listadas na Bolsa de Valores do Brasil [B]³, no segmento instituições financeiras bancárias: Banco do Brasil, Bradesco, Itaú e Santander, nos períodos pré-pandêmicos de 2017 a 2019, em comparação aos resultados após a pandemia de Covid-19 de 2020 a 2022. Após a investigação, em um panorama geral, os autores discutem que as instituições financeiras do objeto de pesquisa, não foram afetadas negativamente e de forma significativa pela pandemia, e mesmo diante de uma leve redução das médias da Margem Liquida, todas as instituições ainda são massivamente lucrativas, auferindo resultados líquidos bilionários em todos os anos do estudo.




    No sexto capítulo, Anna Flávia Soares Andrade e João Nilson da Rosa tem por objetivo, analisar o endividamento das famílias durante o período da pandemia causada pelo vírus da Covid-19. Os autores discutem o cenário de pandemia, e que para combater a proliferação do vírus, o Governo adotou medidas de isolamento, quarentena e distanciamento social. Essas medidas impactaram no mercado de trabalho, visto que vários estabelecimentos tiveram suas portas fechadas. Como foi um período de instabilidade, naturalmente, houve impacto nos índices de empregabilidade e na geração de renda e as famílias precisavam suprir suas necessidades básicas, logo, para suprir o déficit orçamentário familiar, recorreu a disponibilidade facilitada do crédito, recursos de terceiros com a finalidade de satisfazer necessidades de consumo e antecipar a renda, processo engajado de maneira inconsequente, que gerou o endividamento na realidade das famílias. Os resultados apontam que a pandemia impactou no aumento do endividamento das famílias brasileiras e, em consequência disso, o Governo Federal disponibilizou o programa de renegociações de dívidas, nominado Desenrola Brasil, para mitigar os níveis de inadimplência do consumidor e incentivá-lo a regularizar suas dívidas.




    Por fim, no sétimo e último capítulo, Caroline Faustino de Souza e João Nilson da Rosa tratam acerca da análise das vendas de e-books durante a pandemia da Covid-19, nos anos de 2019 a 2022, e discutem como esse período de crise mundial mudou e transformou esse setor econômico, tendo em vista que a movimentação nas redes sociais foi fundamental para adquirir novos públicos de diversas idades, e a busca por lazer durante o isolamento colaborou para a procura de um ‘divertimento isolado’, fazendo com que os e-books se tornassem uma opção muito viável, elevando as vendas, a economia e a inovação do setor editorial. Nesse contexto, o objetivo geral da pesquisa foi analisar o impacto que o mercado literário sofreu durante o período de crise humanitária, e como objetivos específicos, tratar sobre o conceito da economia criativa, a identificação de cenários que proporcionam a procura pelo e-book, a análise do acesso facilitado das mídias eletrônicas e como as mesmas influenciaram através de divulgações o público se interessar por esse setor especifico. O trabalho em questão analisa os critérios que fizeram esse público escolher o formato digital diante ao formato físico, o que colaborou para tal preferência e como ela impactou no mercado editorial desde então.


  




  

    CAPÍTULO 1




    
Avaliação Discente nas Atividades Remotas Durante a Pandemia de Covid-19: Um Relato de Experiência no Curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Goiás (UEG) Câmpus Sul Sede Morrinhos (2020-2021)
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    INTRODUÇÃO




    É de conhecimento público e notório que a pandemia de Covid-19 assolou o globo de modo abrupto, e seus impactos foram sentidos de forma contundente em todos os setores da sociedade. No ambiente educacional e escolar não foi distinto. “Da sala de aula presencial, estudantes no mundo inteiro, passaram a ter aulas numa sala de aula virtual, de um momento para o outro, sem um preparo prévio, e muitos deixaram de ter qualquer aula” (Vieira; Seco, 2020, p 1.027). Em face às medidas de mitigação e contenção na disseminação mundial, ações foram implantadas em busca de viabilizar a continuidade dos serviços educacionais, visto que, uma previsão assertiva do término da crise sanitária global era imponderável.




    Ainda é cedo para avaliar a totalidade dos impactos, retrocessos e progressos na educação em função das medidas adotadas neste período da pandemia, mas certamente, tem sido de muito aprendizado para a comunidade escolar, no sentido de novas perspectivas educacionais em todos os níveis de ensino (Vieira; Seco, 2020, p 1.028).




    Contudo, mesmo diante dos aprendizados inseridos pela nova realidade, a pandemia também trouxe à luz que a situação social e a realidade dos estudantes ainda são distintas. Para Honorato e Borges (2022), mesmo diante do cenário histórico de desigualdades, as quais intensificaram-se no período, também ficou evidente a disparidade na realidade dos alunos ao acesso de itens básicos ao ensino remoto, como por exemplo, a conexão com a internet e demais equipamentos necessários para o acompanhamento das atividades, em específico, computadores e celulares.




    Ademais, a adaptação do material presencial ao ambiente virtual também não acompanhou, de início, um projeto pedagógico e didático que garantisse a qualidade do ensino. Com isso, “a experiência durante a pandemia da Covid-19 pode ser apreendida como um período de aprendizado e enfrentamento de problemas há muito vividos pelos estudantes” (Honorato; Borges, 2022, p. 164). “Os principais problemas e dificuldades dos discentes durante o ensino remoto dizem respeito à conexão com a internet, um local inadequado para os estudos, tempo, excesso de conteúdo, dispositivos digitais, professores, saúde mental, e ao próprio ensino remoto” (Silva; Zapszalka; Razzolini Filho, 2022, p. 19).




    Diante desse contexto, o presente Relato de Experiência tem por objetivo, apresentar os resultados nas avaliações das atividades remotas do professor Me. Rodrigo Wiesner, realizadas pelos discentes do curso de Ciências Contábeis da UEG Câmpus Sul Sede Morrinhos, durante o período de afastamento das atividades educacionais presenciais em decorrência da pandemia de Covid-19, nos semestres letivos de 2020/1, 2020/2 e 2021/1.




    O Relato de experiência é um tipo de produção de conhecimento, cujo texto trata de uma vivência acadêmica e/ou profissional em um dos pilares da formação universitária (ensino, pesquisa e extensão), cuja característica principal é a descrição da intervenção (Mussi; Flores; Almeida, 2021, p 65).




    A justificativa para realização do estudo deu-se em face à necessidade de examinar a percepção dos alunos na execução das atividades educacionais realizadas de forma remota, em face à impossibilidade do ensino presencial, bem como no conhecimento da realidade particular dos discentes em relação às características dos equipamentos e preferências individuais no processo de ensino-aprendizagem. Cabe destacar que nesse processo, todos os envolvidos passaram por um período de adaptação nesta modalidade de ensino baseada no uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs), principalmente pelo uso de ferramentas e plataformas digitais de mediação, as quais para muitos dos envolvidos, ainda eram desconhecidas.




    Além recursos específicos para comunicação e interação com os alunos, outros softwares como editores de texto, planilhas eletrônicas, aplicativos que permitem interação dos usuários entre si, aplicativos de organização de documentos e outros softwares utilitários são comumente utilizados pelos educadores do ensino presencial como ferramentas de apoio às suas atividades em sala de aula ou extraclasse, portanto é completamente previsível a sua utilização no ensino a distância, dada sua característica atual: a larga adoção de tecnologias (Silva; Lopes, 2014, p. 23).




    Assim, os docentes necessitaram adaptar seus materiais e metodologias de ensino para um formato digital, seja por meio de atividades síncronas e/ou assíncronas, ou pelo uso de plataformas de comunicação em tempo real, como o Google Meet, Zoom, YouTube, dentre outros. Em contrapartida, os discentes também tiveram que adequar a forma de estudo individual, principalmente em relação ao ambiente, visto que esse novo cenário não contemplava os espaços físicos da universidade, além de uma maior autonomia no tempo de realização das atividades e nos estudos.




    Existem duas formas de se realizar a comunicação educativa a distância: 1) a forma síncrona, que ocorre com sincronia de tempo entre os interlocutores, por exemplo um chat ou sala de bate-papo, onde as pessoas precisam estar conectadas ao mesmo tempo para interagirem; 2) a forma assíncrona, que ocorre sem sincronia de tempo entre os interlocutores, por exemplo, o fórum, onde cada participante pode postar mensagens e comentários às mensagens dos outros em momentos distintos, enquanto a atividade estiver disponível (Hack, 2011, p. 31)




    Entretanto, cabe destacar que as atividades remotas realizadas durante o período emergencial da pandemia de Covid-19 diferem-se da modalidade de ensino a distância (EaD), visto que possui caráter temporário como medida de enfrentamento à disseminação do Coronavírus, e apenas utilizaram as plataformas digitais para substituir o ensino que seria realizado de forma presencial (Rocha, 2021).




    O ensino remoto emergencial foi aprovado pelo Ministério da Educação (MEC), em 2020, em razão da pandemia do Coronavírus, como forma de possibilitar às instituições de ensino do país a manutenção das atividades educacionais que seriam realizadas presencialmente. Antes da medida, as aulas estavam suspensas para evitar a propagação do vírus (Rocha, 2021).




    Diante disto, é fundamental investigar sob a ótica dos discentes, a análise de desempenho dos docentes na conjuntura das atividades remotas em decorrência das medidas de lockdown e mitigação da contaminação na pandemia de Covid-19. Além do mais, segundo os resultados obtidos, o docente pode contemplar mudanças em detrimento da reflexão proporcionada pelas opiniões dos alunos, os quais também sentiram de maneira contundente os reflexos dessa nova realidade de ensino, que antes era inimaginável.




    A avaliação do docente pelo discente, como parte integrante do processo de autoavaliação institucional, é imprescindível como retroalimentação para o profissional e para a instituição, em termos de aferição da efetividade da relação ensino-aprendizagem e da adequação da prática pedagógica docente a essa finalidade (Almeida; Paixão, 2016, p. 49).




    Portanto, garantir estruturas de avaliação e autoavaliação, é indispensável para a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, à medida que contempla a percepção dos sujeitos envolvidos no processo didático, e proporciona que a melhoria contínua possa ser implementada no âmbito de formação educacional como um sistema colaborativo.




    METODOLOGIA DE PESQUISA




    O presente estudo caracteriza-se como um Relato de Experiência. Para Mussi, Flores e Almeida (2021, p 64) “o Relato de Experiência em contexto acadêmico pretende, além da descrição da experiência vivida (experiência próxima), a sua valorização por meio do esforço acadêmico-científico explicativo, por meio da aplicação crítica-reflexiva com apoio teórico-metodológico”. Desta forma, ao contemplar a realidade empírica vivenciada, “o conhecimento científico, advindo dos Relato de Experiência, beneficia o meio acadêmico e a sociedade, por contribuir na melhoria de intervenções e possibilitar o usufruto de futuras propostas de trabalho, respectivamente” (Mussi; Flores; Almeida, 2021, p 72).




    Em relação ao objetivo, teve por intuito a avaliação das atividades remotas durante o período de suspensão do ensino presencial tradicional, e em relação aos sujeitos envolvidos, contemplou as atividades do docente Me. Rodrigo Wiesner nas disciplinas ministradas no curso de bacharelado em Ciências Contábeis, bem como seus respectivos discentes. Em relação ao local, compreende a Universidade Estadual de Goiás (UEG) no Campus Sul Sede Morrinhos, situada na Mesorregião do Sul Goiano, e no que diz respeito ao recorte temporal, a investigação contemplou os três primeiros semestres letivos de 2020/1, 2020/2 e 2021/1, realizados de forma integralmente remota. Ressalta-se que o semestre letivo da instituição de ensino superior (IES) não acompanhou o ano-calendário corrente, mediante a paralisação das atividades educacionais após o início da pandemia.




    Quanto ao instrumento de coleta de dados, foi utilizado a pesquisa survey (questionário), aplicado de forma on-line via Google Forms, com abordagem de análise Quanti-Qualitativa. O tratamento dos dados Quantitativos deu-se segundo os princípios da Estatística Descritiva, e os Qualitativos mediante a ferramenta ‘Nuvem de Palavras’, confeccionada por intermédio do site https:<wordclouds.com>. Em face a impossibilidade de mensuração quantitativa dos dados qualitativos, esta ferramenta visual auxilia na identificação dos termos usados pelos discentes, e assim, quanto maior o número de repetições do mesmo termo usado, maior será o tamanho da palavra dentro do conjunto. Desta forma, é possível apontar os termos de destaque da avaliação.




    Acerca dos questionários, no Quadro 1 estão dispostas as informações detalhadas da aplicação e coleta dos dados. Inicialmente, cabe destacar que cada formulário possui um objetivo diferenciado, visto que, à medida que os semestres sucessivos ocorriam de forma remota, a estrutura de avaliação era ajustada para contemplar as mudanças no processo pedagógico e nas práticas de ensino. Com isso, o primeiro questionário aplicado em agosto de 2020, abarcou a análise inicial do cenário em que os alunos se encontravam, principalmente na identificação das preferências e do suporte tecnológico para o ensino remoto, após a finalização do primeiro bimestre.




    O segundo questionário de avaliação foi realizado após a finalização do semestre letivo de 2020/1, tendo como foco principal, mensurar a melhoria das atividades docentes após o início das reuniões on-line síncronas via Google Meet. O terceiro e penúltimo, teve por objetivo avaliar a percepção dos discentes em relação a realização de um seminário como prática metodológica de ensino, além de averiguar o panorama geral de avaliação das atividades. Por fim, o último questionário executado teve por objetivo, fazer a avaliação do panorama geral, visto que, tanto alunos quanto professores já estavam habituados à essa nova realidade. Ressalta-se que no semestre letivo de 2021/2 não foi realizada a avaliação, e as atividades presenciais retornaram totalmente a partir do semestre de 2022/1.




    Outro ponto de destaque no Quadro 1, diz respeito a quantidade de alunos matriculados nas disciplinas e o número de respostas coletadas. Por ele, é evidente que a participação discente no processo de avaliação do docente apresentou uma redução percentual de respostas, e muito disto se deve ao fato que, à medida que os alunos já estavam “acostumados” com o ambiente de ensino virtual, muitos não engajaram-se em colaborar com a participação na pesquisa, mesmo diante e várias tentativas de contato via grupos no WhatsApp com toda a turma. Por isso, a própria aplicação de um último questionário no semestre de 2021/2 foi imotivada.




    Todavia, podemos considerar que os resultados tornam-se relevantes, ao passo que indicam uma situação até então desconhecida, e que essas estruturas de análise e autoanálise do docente, são fundamentais para ajustar as práticas de ensino e contemplar as mudanças e anseios dos discentes. Em outro aspecto, resultados como estes podem vislumbrar o panorama educacional durante a pandemia de Covid-19, à medida que apresentam as micro realidades vivenciadas, as quais foram distintas nos diversos segmentos educacionais e regiões no país.




    Sob outra ótica, destaca-se que a participação dos estudantes era totalmente sigilosa, não tendo nenhuma indicação do nome, e-mail, período e/ou disciplina cursada. Isso contribuiu para um ambiente de feedback em que os participantes pudessem expressar-se livremente, sem o temor de possíveis retaliações. Além disto, a avaliação estendeu-se apenas aos conteúdos, métodos e práticas de ensino do docente Me. Rodrigo Wiesner, e não representam uma visão abrangente dos demais membros do corpo docente do curso na instituição. Assim sendo, o presente relato tem o intuito de elucidar os resultados avaliativos, na visão dos discentes, acerca do juízo na consecução das atividades remotas ministradas pelo referido professor.




    Quadro 1 - Apresentação das características gerais dos semestres letivos investigados e dos questionários aplicados aos discentes.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Semestre


          



          	

            2020/1 - 1º Bimestre


          



          	

            2020/1 - 2º Bimestre


          



          	

            2020/2


          



          	

            2021/1


          

        


      



      

        

          	

            Objetivo


          



          	

            Conhecer as características e preferências dos alunos em relação ao novo cenário de estudos a distância, e avaliar a percepção dos discentes em relação ao 1º bimestre letivo nesta nova realidade.


          



          	

            Avaliar a percepção dos discentes se as atividades realizadas no 2º bimestre foram melhores que as realizadas no 1º, principalmente pelo início da realização de reuniões on-line, e mensurar a percepção geral das atividades realizadas durante todo o 2º bimestre.


          



          	

            Avaliar a percepção dos discentes acerca do seminário e das reuniões on-line realizadas via Google Meet, e avaliação geral das atividades realizadas durante todo o semestre.


          



          	

            Avaliar a percepção dos discentes nas reuniões on-line e avaliação geral das atividades realizadas durante todo o semestre.


          

        




        

          	

            Nº de Turmas


          



          	

            4 Turmas: 9º, 7º, 5º e 1º período


          



          	

            3 Turmas: 8º, 6º e 2º período


          



          	

            4 Turmas: 9º, 7º, 5º e 3º período


          

        




        

          	

            Disciplinas Ministradas no Período


          



          	

            •Administração Financeira e Orçamentária




            •Contabilidade e Análise de Custos I




            •Controladoria I




            •Introdução a Teoria da Contabilidade


          



          	

            •Contabilidade e An. de Custos II




            •Controladoria II




            •Estrutura e Análise das Demonstrações Contábeis II




            •Organização Sistemas e Métodos II


          



          	

            •Adm. Financeira e Orçamentária




            •Contabilidade e An. de Custos I




            •Controladoria I




            •Economia II


          

        




        

          	

            Nº total de discentes matriculados2


          



          	

            187


          



          	

            124


          



          	

            111


          

        




        

          	

            Nº de discentes3


          



          	

            136


          



          	

            96


          



          	

            102


          

        




        

          	

            Nº de Perguntas Fechadas


          



          	

            13


          



          	

            5


          



          	

            8


          



          	

            8


          

        




        

          	

            Nº de Perguntas Abertas


          



          	

            1


          



          	

            2


          



          	

            1


          



          	

            1


          

        




        

          	

            Nº de Perguntas Total


          



          	

            14


          



          	

            7


          



          	

            9


          



          	

            9


          

        




        

          	

            Data de Aplicação


          



          	

            08/2020


          



          	

            10/2020


          



          	

            03/2021


          



          	

            09/2021


          

        




        

          	

            Data 1º e última resposta


          



          	

            19 - 28


          



          	

            02 - 13


          



          	

            03 - 20


          



          	

            09 - 22


          

        




        

          	

            Nº Total de Respostas


          



          	

            90


          



          	

            51


          



          	

            54


          



          	

            42


          

        




        

          	

            Percentual de Respostas4


          



          	

            66,18%


          



          	

            37,5%


          



          	

            56,25%


          



          	

            41,18%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo Autor (2020; 2021)




    RESULTADOS E DISCUSSÕES




    O primeiro prisma de análise dos resultados diz respeito às características de acesso dos discentes nas atividades remotas. No Quadro 2 podemos constatar que, a maior parte dos alunos buscava acessar a plataforma e realizar as atividades propostas no mesmo dia da semana que a aula aconteceria presencialmente (55,6%). Contudo, uma parcela considerável de 32,2% fazia o ingresso durante toda a semana, sem distinção de dias, e 12,2% realizavam as atividades apenas no final de semana. Isso demonstra que mais da metade dos discentes, tentaram manter um cronograma de atividades remotas seguindo a mesma estrutura das aulas presenciais. Cabe destacar que o acúmulo de atividades sempre foi uma das principais dificuldades apontadas pelos alunos, entretanto, para aqueles que realizavam todas as tarefas apenas nos fins de semana, é fato que a concentração de um vultoso volume de estudos seria uma consequência natural do acúmulo de estudos, que deveriam ter sido realizados diariamente.




    Também apura-se que a maior parte dos discentes (56,7%) procuraram realizar em cada dia de aula, apenas as atividades relativas à disciplina do próprio dia, mantendo a organização do cronograma de aulas presenciais. Porém, o número de alunos que faziam as atividades de uma ou mais disciplinas no mesmo dia também foi considerável (43,3%). Nesse aspecto, uma das principais vantagens do ensino remoto é justamente a flexibilidade do estudante poder moldar a rotina de estudos, conforme sua realidade particular. Assim, é benéfico que mediante a disponibilidade de tempo, o discente consiga realizar tarefas de disciplinas variadas.




    De maneira complementar às análises anteriores, também ressalta-se que 67,8% dos alunos buscaram realizar as atividades remotas no mesmo horário que aconteceriam os encontros presenciais, ou seja, das 19h às 22h. Uma das justificativas para isso, pode ser o fato da grande maioria dos alunos já exercerem atividades laborais em horário comercial, e com isso, o tempo destinado aos estudos continuou sendo o mesmo. Além do mais, essa prática também contribui para o não acúmulo das atividades. Os demais períodos, matutino, vespertino e ‘de madrugada’, não apresentaram percentuais significativos.




    Em último enfoque, em face a impossibilidade de usufruir do ambiente físico da universidade, a grande maioria dos discentes realizavam as atividades remotas apenas no ambiente doméstico (72,2%), seguido do acesso tanto em casa, quanto no trabalho (25,6%). Cabe ponderar que, nesta alteração do espaço de estudos, muitos sujeitos sequer possuíam locais adequados em suas residências que proporcionassem as características necessárias ao ensino remoto, como por exemplo uma boa iluminação, cadeiras e mesas adequadas, quietude, dentre outros. Em alguns casos, o acesso a computadores e internet, só era possível no espaço do trabalho. Portanto, em alguns aspectos, tanto docentes quanto discentes, necessitaram alterar as dinâmicas do núcleo familiar, em face à necessidade de adaptação a essa nova realidade de estudos remotos em suas residências.




    Quadro 2 - Características sobre o acesso dos alunos nas atividades a distância (semestre 2020/1 - 1º B).




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Sobre o acesso na plataforma em cada disciplina, você:


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Acessa no mesmo dia da semana que aula aconteceria presencialmente


          



          	

            50


          



          	

            55,6%


          

        




        

          	

            Acessa durante toda a semana


          



          	

            29


          



          	

            32,2%


          

        




        

          	

            Acessa apenas no final de semana


          



          	

            11


          



          	

            12,2%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Em um mesmo dia, você acessa mais de 1 disciplina?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Sim, acesso mais de 1 disciplina no mesmo dia


          



          	

            39


          



          	

            43,3%


          

        




        

          	

            Não, procuro fazer as atividades relativas à aula do dia


          



          	

            51


          



          	

            56,7%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Sobre o horário de acesso, você prefere:


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Fazer as atividades de manhã


          



          	

            6


          



          	

            6,7%


          

        




        

          	

            Fazer as atividades a tarde


          



          	

            11


          



          	

            12,2%


          

        




        

          	

            Fazer as atividades no mesmo horário que aconteceria a aula presencial (19h às 22h)


          



          	

            61


          



          	

            67,8%


          

        




        

          	

            Fazer as atividades após as 22h e/ou na madrugada


          



          	

            12


          



          	

            13,3%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Em qual local você costuma fazer as atividades a distância?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Em casa


          



          	

            65


          



          	

            72,2%


          

        




        

          	

            No trabalho


          



          	

            2


          



          	

            2,2%


          

        




        

          	

            Em ambos


          



          	

            23


          



          	

            25,6%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Em relação às características dos recursos materiais e tecnológicos para o acesso dos discentes às atividades remotas, podemos constatar pelo Quadro 3 que a maioria dos estudantes já possuía o acesso à computadores portáteis (notebook) para realização das tarefas e acesso às plataformas de ensino. Em segundo lugar, destaca-se que uma grande parcela (32,2%) dispunha apenas do aparelho celular como ferramenta tecnológica, e outros 12,2% de um computador de mesa. Sem sombra de dúvidas, essa nova realidade de ensino trouxe à tona a questão da exclusão digital, visto que muitas pessoas, ainda não possuem as ferramentas adequadas para inclusão no ambiente tecnológico-digital, pois, mediante a impossibilidade do acesso físico aos laboratórios da universidade, a consecução do ensino remoto sem os meios tecnológicos é totalmente inviabilizada.




    De maneira complementar a esta questão, faz-se necessário considerar que, possuir apenas uma parelho celular não era garantia de acesso às atividades, pois para sua concretização também é necessário ter acesso a internet. Neste quesito, não é insólito observar casos de alunos que só possuem acesso à internet nos ambientes escolar e/ou do trabalho. Com isso, no Quadro 3 ainda são evidenciadas as características de acesso, bem como da velocidade de conexão que os discentes dispunham para as atividades remotas.




    Predominantemente, os estudantes possuíam rede wi-fi (66,7%) e outros (31,1%) apenas ‘dados móveis’, sejam redes 3G e/ou 4G. Em relação à velocidade, 58,9% possuíam conexão com a internet de 5 megas ou mais, e apenas 22,2% 2 megas, considerada como uma internet de baixa velocidade. Também enfatiza-se que uma parcela expressiva dos discentes (18,9%) não souberam informar sua velocidade de conexão.




    Nesse aspecto, além de dispor do acesso, também é primordial uma velocidade de conexão adequada para o acompanhamento das atividades remotas, principalmente nas práticas síncronas como as reuniões on-line, sendo que, uma conexão lenta poderia prejudicar o entendimento e inviabilizar a participação durante a atividade. Cabe destacar que não houveram discentes que apontaram não possuir acesso à internet.




    Quadro 3 - Características dos recursos materiais e tecnológicos para acesso dos alunos (semestre 2020/1 - 1º B).




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Por qual aparelho você costuma realizar as atividades?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Notebook


          



          	

            50


          



          	

            55,6%


          

        




        

          	

            Computador de mesa


          



          	

            11


          



          	

            12,2%


          

        




        

          	

            Tablet


          



          	

            0


          



          	

            0%


          

        




        

          	

            Celular


          



          	

            29


          



          	

            32,2%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Qual tipo de internet você usa para acessar as atividades?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Apenas no celular (3G / 4G)


          



          	

            2


          



          	

            2,2%


          

        




        

          	

            Apenas wi-fi


          



          	

            60


          



          	

            66,7%


          

        




        

          	

            Os dois


          



          	

            28


          



          	

            31,1%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Qual a sua velocidade de conexão com a internet?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            2 megas


          



          	

            20


          



          	

            22,2%


          

        




        

          	

            5 megas


          



          	

            18


          



          	

            20%


          

        




        

          	

            10 megas


          



          	

            16


          



          	

            17,8%


          

        




        

          	

            Mais de 10 megas


          



          	

            19


          



          	

            21,1%


          

        




        

          	

            Não sei


          



          	

            17


          



          	

            18,9%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Partindo para outra perspectiva na avaliação, foi indagado aos discentes a preferência pessoal nas atividades remotas síncronas e/ou assíncronas. Os resultados apontam que, por uma pequena diferença percentual de 8,8%, a maior parte dos alunos (54,4%) elegeram as tarefas assíncronas, ou seja, aquelas em que o aluno pode executar em horários distintos, sem a presença simultânea entre docente-discente e/ou discente-discente. Salienta-se que este tipo de atividade remota, proporciona maior autonomia no desenvolvimento do ensino-aprendizagem, à medida que os autores do processo não precisam estar conectados ao mesmo tempo, e com isso, cada um pode adaptar-se ao tempo e local que julgar mais adequado. Por outro lado, uma grande parcela dos alunos indicou preferir a realização de atividades síncronas. Tal resultado corrobora os dados anteriores, os quais indicam que grande parte dos alunos tentaram manter seu cronograma de estudos nos dias e horários das aulas presenciais.




    Contraditoriamente, mesmo diante de um percentual considerável que indicavam a preferência de atividades síncronas, 97,8% gostariam que as atividades a distância (remotas) ficassem disponíveis durante toda a semana. Com isso, em caso de impossibilidade na participação síncrona, poder-se-ia realizar as tarefas de forma assíncrona, dentro de um prazo previamente estipulado. Vale lembrar que no Quadro 2, 32,2% dos estudantes disseram realizar as atividades durante toda a semana e 12,2% apenas nos fins de semana. Diante disto, em face a um cenário totalmente novo, onde muitos estudantes alteraram suas jornadas de trabalho, bem como as dinâmicas familiares, era indispensável garantir a flexibilidade aos estudos, inclusive mesclando as duas modalidades de atividades remotas, como medida para fomentar a participação dos discentes e minimizar o abandono no semestre letivo.




    Quadro 4 - Preferências dos discentes em relação ao tempo das atividades a distância (semestre 2020/1 - 1º B).




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Você prefere atividades síncronas ou assíncronas?


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Síncronas


          



          	

            41


          



          	

            45,6%


          

        




        

          	

            Assíncronas


          



          	

            49


          



          	

            54,4%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Você prefere que a atividade a distância fique disponível para responder:


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Apenas no dia da aula


          



          	

            2


          



          	

            2,2%


          

        




        

          	

            Durante toda a semana


          



          	

            88


          



          	

            97,8%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            90


          



          	

            100%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Aliado à questão anterior, na Figura 1 são expressos tipo de atividades que poderiam ser oferecidas remotamente, com o intuito de apurar a preferência dos estudantes. A grande maioria elegeu os exercícios de múltipla escolha como o tipo mais escolhido (22,2%). Em segundo lugar, videoaulas gravadas, inclusive via YouTube, foi indicado por 16,1% dos participantes. Destaca-se que, durante o 1º Bimestre de 2020/1 ainda não havia sido introduzida as reuniões on-line via Google Meet no processo de ensino, visto que a condição do ensino remoto ainda era algo considerado passageiro e seria revertido rapidamente. Assim, as reuniões foram inseridas dentro das práticas pedagógicas a partir do 2º Bimestre de 2020/1




    Em terceiro lugar, com 13,1% figurou-se as apresentações de slides, com a síntese dos assuntos e tópicos das aulas. Salienta-se que os demais itens não apresentaram percentuais expressivos, os quais perpassam entre 6% a 9%. Em contrapartida, também é positivo que nenhuma opção predefinida apresentou resultado nulo, e com isso, mesmo em menor escala, todas as atividades são passíveis do interesse de uma gama dos discentes.




    Sob outro ponto de vista, as videoaulas gravadas apresentaram o segundo maior percentual, e as web conferências (vídeo-chamadas), nesse momento, apresentaram apenas 8,5% de preferência dos estudantes. Ressalta-se que as reuniões on-line podem ser consideradas como a principal ferramenta do ensino-aprendizagem durante todo o período de atividades remotas. Contudo, no início do período, esta ainda era uma realidade muito distinta do habitual, e isso pode ter contribuído para sua parca expressividade nos resultados. Nos próximos dados analisados, também serão expressas as avaliações os discentes, após a introdução dessa prática de ensino a distância.




    Figura 1 - Preferências dos discentes em relação aos tipos de atividades a distância (semestre 2020/1 - 1º B).




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Em outra perspectiva, ainda no semestre letivo de 2020/1 durante a avaliação do 2º Bimestre, foi questionado aos alunos se eles consideraram que as atividades remotas foram melhores que o 1º bimestre. Como resposta, 58% disseram que sim, 12% não, e para 30% não foi nem melhor, nem pior. No questionário de avaliação, também foi disponibilizada uma pergunta aberta onde indagava aos discentes acerca dos motivos e percepções por eles identificados neste resultado, por meio de uma avaliação qualitativa da comparação entre a melhoria observada no 2º bimestre, em relação ao 1º bimestre de 2020/1.




    Frente a impossibilidade de mensuração quantitativa nesses dados, foi elaborada uma nuvem de palavras com os principais termos descritos pelos discentes neste processo de avaliação, expressos na Figura 2. Por ela, podemos observar em ordem de grandeza, os termos com maior repetição e os menores, segundo seu tamanho na figura.




    É evidente que os estudantes apontam questões relacionadas a adaptação da rotina dos estudos de forma on-line, bem como as reuniões via videoconferência no Google Meet, como fatores que contribuíram para elevar a qualidade das atividades remotas, que tornaram o ambiente de estudos mais dinâmico e participativo. E nesse contexto, o ambiente de interação mais dinâmico entre aluno-professor e/ou aluno-aluno, possibilita sair das metodologias passivas de aprendizagem, para um espaço sinérgico de interação e compartilhamento de conhecimento. Com isso, é inegável que durante o período de afastamento presencial, foram as ferramentas síncronas e assíncronas via TIC`s, que garantiram uma maior qualidade do ensino, juntamente com o tempo de adequação ao novo cenário educacional.




    Figura 2 – Nuvem de Palavras: Principais termos da avaliação qualitativa na comparação entre a melhoria do 2º bimestre em relação ao 1º bimestre de 2020/1.




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Nesse contexto de diferentes metodologias para o processo de ensino-aprendizado durante as atividades remotas, no 1º Bimestre do semestre letivo de 2020/2, após a familiarização com a ferramenta de reuniões on-line síncronas, foi realizado pelos discentes um seminário em todas as disciplinas ministradas, cada qual com temas correlatos ao conteúdo das matérias. Os resultados da Figura 3 comprovam que de maneira ampla, a grande maioria dos estudantes gostaram desta atividade, com 87% de aprovação geral.




    Além disso, apenas 6% disseram não ter gostado, e outros 7% avaliaram como indiferente sua participação. É fato que muitos discentes não gostam desta prática de ensino, principalmente pelo receio de falar em público, mas uma avaliação tão positiva foi inesperada. Destaca-se que a prática do seminário, é fundamental para que o aluno possa adquirir habilidades de trabalho em equipe, oratória, e desenvolvimento de pesquisa e síntese para apresentação. Enquanto docente, é possível apontar que esta prática é imensamente importante e vantajosa.




    Figura 3 - Avaliação dos seminários on-line realizados no 1º Bimestre de 2020/2.
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Aliado a isso, também indagou-se aos alunos quais os principais benefícios observados com a realização dos seminários. Na Figura 4 podemos observar que nenhum participante indicou não haver algum benefício, e assim, todos perceberam as vantagens em sua realização. Para 26,72% o principal proveito com a atividade foi uma maior interação com o professor, visto que, com as aulas remotas, as discussões realmente são prejudicadas e o aluno se torna mais passivo no processo didático, onde muitas vezes, apenas escuta a aula sem conseguir contribuir com seus comentários e/ou experiências pessoais.




    Em segundo lugar, para 25% a maior vantagem foi justamente o desenvolvimento das habilidades de apresentação, tanto dos slides quanto da fala. Em terceiro lugar, empatados com 17,24%, foram destacadas a promoção da interação entre colegas e a melhoria na qualidade das atividades à distância (remotas). Essa percepção de melhoria pode ser expressa, ao passo que os alunos melhoraram a interação no ambiente virtual, tanto com docentes quanto entre si, enquanto realizavam a atividade do seminário. Sem sombra de dúvidas, ao se tornarem sujeitos ativos no processo didático de aprendizagem, o conhecimento e as habilidades fomentam-se de maneira mais efetiva a todos os envolvidos. O balanço final deixado pela avaliação desta atividade remota foi extremamente positivo.




    Figura 4 - Benefícios apontados pelos discentes com a realização do seminário on-line (semestre 2020/2 - 2º B).
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020)




    Nessa conjuntura, o Quadro 5 expressa a avaliação dos discentes acerca das reuniões on-line ao vivo via Google Meet, que foram realizadas a partir do 2º Bimestre do semestre letivo de 2020/1. Salienta-se que no primeiro bimestre, as reuniões não foram realizadas pelo fato de a pandemia ser vista como algo rapidamente reversível, o que de fato não se concretizou. Assim, foi preciso implantar essa metodologia em conjunto com demais práticas já realizadas no EAD, como fóruns, leitura de apostilas, elaboração de trabalhos e pesquisas, dentre outros.




    Pelo quadro, podemos constatar que para a grande maioria dos discentes (80,4%), o tempo de duração das reuniões foi adequado, não se estendendo demasiadamente, nem sequer encerrando-se precipitadamente. Outros 19,6% apontaram que o tempo foi extenso, e isso prejudica a absorção dos conteúdos tratados diante a aula, contudo, enfatiza-se que as reuniões eram gravadas e disponibilizadas posteriormente para os alunos que não pudessem participar, e com isso, não perdendo os conteúdos tratados no encontro virtual. Com isso, mesmo diante de uma carga extensa na reunião on-line, era possível que o aluno voltasse mais adiante para revisar o conteúdo e/ou rever a videoaula de forma assíncrona. Além do mais, nenhum participante apontou que as reuniões foram excessivamente breves.




    Aliado a esta questão, a maior parte dos estudantes também tentaram participar das reuniões enquanto elas ocorriam, visto que desta forma, poderiam interagir com o professor e colegas, além de poder solucionar dúvidas em tempo real. Tal resultado corrobora as questões apontadas anteriormente, as quais constatam que os discentes buscaram seguir o cronograma de aulas da forma que ocorreriam presencialmente, porém, de maneira remota.




    Todavia, cabe destacar que, mesmo apenas 9,3% dos estudantes optem por preferir assistir ao vídeo gravado em outro horário, disponibilizar o conteúdo para acesso futuro sempre foi indispensável para abarcar as peculiaridades e disparidades na realidade dos estudos durante a pandemia, e com isso, garantir que mesmo em um horário diferente, os discentes pudessem seguir seus estudos. Além dos mais, 97,8% dos participantes apontaram no Quadro 4 que realizavam as atividades durante toda a semana, e não apenas no dia da aula, e 54,4% disse preferir atividades assíncronas.




    Quadro 5 – Avaliação das reuniões on-line ao vivo, via Google Meet.




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            Sobre o tempo de duração das reuniões, você considera que:


          



          	

            2020/2


          



          	

            2021/1


          

        




        

          	

            Nº


          



          	

            %


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Foram muito longas


          



          	

            10


          



          	

            19,6%


          



          	

            4


          



          	

            9,5%


          

        




        

          	

            Foi adequado


          



          	

            41


          



          	

            80,4%


          



          	

            38


          



          	

            90,5%


          

        




        

          	

            Foram muito curtas


          



          	

            0


          



          	

            0%


          



          	

            0


          



          	

            0%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            51


          



          	

            100%


          



          	

            42


          



          	

            100%


          

        




        

          	

            Em relação a sua participação, você:


          



          	

            2020/2


          



          	

            2021/1


          

        




        

          	

            Nº


          



          	

            %


          



          	

            Nº


          



          	

            %


          

        




        

          	

            Tentou participar ao vivo em todas as reuniões


          



          	

            49


          



          	

            90,7%


          



          	

            40


          



          	

            95,2%


          

        




        

          	

            Preferia assistir o vídeo gravado em outro horário


          



          	

            5


          



          	

            9,3%


          



          	

            2


          



          	

            4,8%


          

        




        

          	

            Não assistia ao vivo e nem gravado


          



          	

            0


          



          	

            0%


          



          	

            0


          



          	

            0%


          

        




        

          	

            Total:


          



          	

            54


          



          	

            100%


          



          	

            42


          



          	

            100%


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pelo autor (2021)




    Analisando um panorama geral após o início das reuniões on-line, na Figura 5 podemos mensurar a evolução da percepção dos discentes na contribuição que essa metodologia de ensino trouxe para melhorar o aprendizado. No primeiro período de análise, 70,6% apontaram que as reuniões via Google Meet contribuíram para elevar o ensino, subindo para 79,6% e 83,3% consecutivamente. Com isso, comprova-se que após o período de adaptação, esta foi uma ferramenta efetiva durante o ensino remoto. Salienta-se que 3,9% e 5,6% disseram no primeiro e segundo questionário, respectivamente, que ela não melhorou a aprendizagem. Outra parcela de estudantes indica que as reuniões não melhoraram, nem pioraram o ensino durante a pandemia, sendo os percentuais de 25,5%, 14,8% e 16,7%. Com isso, a queda nesse grau de indiferença corrobora ao entendimento, no qual as reuniões síncronas foram primordiais para garantir a qualidade do ensino durante o período pandêmico.




    Figura 5 - Pergunta: Você considera que as reuniões ao vivo pelo Google Meet contribuíram para melhorar o aprendizado?
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020; 2021)




    Em relação a quantidade de reuniões, na figura 6 podemos indiscutivelmente inferir que foram adequadas, visto que o percentual ficou acima de 90% em todos os três processos avaliativos durante o recorte temporal analisado. Também é pertinente ressaltar que apenas no semestre letivo de 2020/1 - 2º B, o número de encontros foi considerado como ‘pouco’ por 7,8% dos alunos. Em oposição, os percentuais de discentes que consideraram a quantidade de reuniões excessivas, passou de 2% no primeiro questionário, para cerca de 7% nos resultados subsequentes. Com isso, avalia-se que a quantidade de reuniões realmente foi adequada ao ensino remoto.




    Figura 6 - Pergunta: Sobre a quantidade de reuniões ao vivo pelo Google Meet e atividades a distância, você considera que:
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020; 2021)




    Sob outro aspecto, também buscou-se avaliar a percepção dos discentes em relação a qualidade da plataforma de apoio utilizada para viabilizar as atividades remotas. Nesse caso, o docente optou por usufruir da própria estrutura tecnológica da UEG, e servir-se do site disponibilizado pelo Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede (CEAR), visto que ele é o responsável por comandar o EaD na instituição de ensino superior. A plataforma do CEAR utiliza o software livre de apoio à aprendizagem Moodle, por intermédio do endereço <https://www.apoio.cear.ueg.br/>.




    Destaca-se que esse site já era oferecido aos professores da instituição para uso complementar, como o próprio nome diz, “de apoio”. Nele, é possível organizar fóruns, disponibilizar arquivos, operar chats, inserir questões e testes, bem como viabilizar a troca de arquivos entre os participantes, inclusive com a sinalização de datas e prazos. Cabe destacar que essa não era a única opção, visto que o próprio Google possui um ambiente virtual que também operacionaliza o ensino a distância, denominado de Google Classroom. Por motivo de suporte técnico dado pela própria UEG, o docente optou por seguir usando a plataforma de apoio do CEAR.




    Conforme podemos observar na Tabela 1, durante o período de avaliação foram realizados dois questionamentos acerca da plataforma, no primeiro e último questionários respectivamente. Assim, é possível constatar a percepção inicial e final dos estudantes sobre a plataforma. Inicialmente, apura-se que os maiores percentuais foram expressos na categoria ‘Boa’ e ‘Ótima’, entretanto, os valores atribuídos como ‘Regular’ também são consideráveis. Um ponto positivo é destacado pelos baixos percentuais de avaliação ‘Ruim’ e ‘Péssima’, tanto no primeiro, quanto no segundo questionário.




    Ao analisarmos a diferença de avaliação em relação ao início, o saldo final aponta que houve um aumento de 6,2% na avaliação ‘Regular’ e 2,1% na ‘Ótima’, bem como uma notável redução de -7,5% na percepção ‘Boa’ sobre a plataforma. Pelos números podemos inferir que, uma maior parcela dos alunos que consideraram a plataforma como ‘Boa’, passou ao final julgá-la como ‘Regular’, visto que o percentual de aumento nesta categoria foi mais expressivo que o aumento da categoria ‘Ótima’. Tal fato pode ser motivado pela diversidade de plataformas usadas pelos demais professores, e como isso, frente a possíveis comparações, a plataforma do CEAR pode ter caído no conceito dos estudantes. Enquanto professor, é importante considerar que a plataforma de apoio sempre satisfez todas as necessidades durante o período remoto, não sendo necessário buscar outra ferramenta.




    Tabela 1 – Avaliação da plataforma de apoio do Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede (CEAR) da UEG
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020; 2021)




    Por fim, partindo para o último enfoque abrangente na avaliação das atividades e conteúdos ministrados pelo docente Me. Rodrigo Wiesner no curso de Ciências Contábeis da UEG Câmpus Sul Sede Morrinhos, entre os anos de 2020 a 2021, foram avaliadas três perspectivas amplas no tocante ao ensino por ele realizado. A primeira diz respeito aos conteúdos abordados e materiais didáticos (Figura 7), avaliação geral (Figura 8) e comentários qualitativos dos discentes durante o período (Figura 9). Todas essas perspectivas foram avaliadas consecutivamente nos quatros questionários analisados, e assim, é possível vislumbrar o cenário completo na aviação durante o recorte temporal investigado.




    Ao serem questionados como os discentes avaliam os conteúdos das aulas remotas, bem como o uso dos materiais durante o ensino, podemos examinar que houve uma melhora no percentual de avaliação ‘Ótima’, que inicia-se com 48,9% e finaliza com 76,2% de aprovação máxima dos alunos, indicando que após o período de adaptação, o professor conseguiu efetuar melhorias em suas práticas de ensino-aprendizagem para refinar as metodologias utilizadas, e consequentemente, elevar a satisfação dos discentes. Assim, é indiscutível a necessidade de manter-se a qualidade nos conteúdos estudados, mesmo diante de um ambiente virtual.




    Aliado a isto, também é evidente que o aumento da avaliação ‘Ótima’ encadeou a redução nas avaliações ‘Boas’ de 41,1% para 21,4%, nas ‘Regulares’ de 8,9% para 2,4%, e nas avaliações ‘Péssimas’, que passaram de 1,1% para 0%. Em resumo, a avaliação ‘Ótima’ cresceu 27,3% em todo o período.




    Figura 7 - Pergunta: Como você avalia os conteúdos abordados e os materiais utilizados nas atividades a distância do Prof. Me. Rodrigo Wiesner?
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020, 2021)




    Quando questionados sobre a percepção geral, acerca de todos os aspectos envolvidos durante as atividades remotas realizadas pelo docente, também destaca-se o aumento no percentual de avaliações ‘Ótimas’, de modo similar ao avaliado nos conteúdos. O Aumento na qualidade desta avaliação foi de 30,6%, resultado maior que o apresentado na avaliação anterior. Também destaca-se que no último ciclo avaliativo não houveram avaliações ‘Regulares’ e ‘Péssimas’, apenas 2,4% de ‘Ruins’, e com isso, o resultado final é extremamente positivo, e situa que as ações adotadas durante todo o período surtiram efeito na melhora da qualidade do ensino realizado pelo docente, durante o período de atividades remotas.




    Além disso, conhecer os resultados das avaliações periódicas, foi primordial para mensurar as percepções dos discentes e assim, inserir novas metodologias que contemplasse tanto o anseio dos discentes, quanto novas metodologias e ferramentas educativas para proporcionar uma maior qualidade nos estudos. Também é fato que durante esse período, a própria adaptação a esta nova realidade trouxe maiores conhecimentos na condução das atividades de ensino.




    Entretanto, desde o início do período de afastamento presencial, já era possível considerar como positivo que no primeiro período avaliado, o mais crítico em relação a mudança no processo de ensino, os discentes ainda consideraram majoritariamente as atividades do professor como ‘Ótimas’ (45,6%) e ‘Boas’ (40%), mesmo sem a realização de reuniões on-line. Nesse aspecto, o início desta prática foi primordial para a melhora nos resultados ao longo do tempo.




    Figura 8 - Pergunta: De modo geral, levando em consideração todos os aspectos envolvidos, como você avalia as atividades a distância nas aulas do Prof. Me. Rodrigo Wiesner?
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020, 2021)




    Por fim, a última perspectiva de análise diz respeito à avaliação geral qualitativa realizada pelos discentes, por intermédio de comentários em uma pergunta aberta inserida ao final de todos os questionários, onde era possível deixar algum comentário, sugestão, crítica e/ou elogio, sobre as atividades a distância realizadas naquele semestre. Na Figura 9 é possível observar os termos com maior número de repetições, segundo sua grandeza, bem como a diversidade e heterogeneidade de palavras usadas durante esta avaliação geral. Cabe destacar que a figura não traz todos os termos, mas sim, os mais frequentes, em escala da quantidade de repetições.




    De maneira contundente, o termo mais usado foi ‘atividades’, sinalizando que a principal avaliação dos discentes girou em torno da execução do ensino remoto. Outros termos também destacaram-se, sendo eles: forma, ótimo, gostei, bastante, atividades e presencial. Sem pormenorizar, muitos alunos sinalizaram em sua avaliação terem gostado da condução das atividades pelo professor, tanto em relação ao conteúdo, quanto da metodologia utilizada. Outros abordaram a questão da melhoria do ensino inserida pelas reuniões do Google Meet, discutindo que elas potencializaram a resolução de dúvidas e contribuíram para o aprendizado. Contudo, alguns disseram na avaliação que gostariam que as aulas retornassem ao sistema presencial.




    Em outra perspectiva, também pode-se inferir pelos dados, que os alunos disseram ter conseguido assimilar conhecimentos e os conteúdos das disciplinas cursadas durante o período, visto que as palavras: fácil, conteúdos, entender, conhecimento, ensino, boas, consegui e consigo, também sobressaíram-se nos resultados.




    Figura 9 – Nuvem de Palavras: Principais termos da avaliação qualitativa das atividades e comentários dos discentes, em todos os questionários.
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    Fonte: Elaborado pelo autor (2020; 2021)




    Por fim, em relação à avaliação pessoal do professor, denota-se claramente que grande parte dos estudantes aprovaram a metodologia de ensino e a didática utilizadas durante as atividades remotas, visto que termos como: ótimo, gostei, fácil, prestativo e parabéns, também destacam-se na avaliação. Com isso, o saldo final da avaliação discente pode ser considerado como extremamente positivo, visto que não houveram termos negativos que se destacaram nos principais resultados da percepção dos estudantes.




    CONSIDERAÇÕES FINAIS




    É inegável que a pandemia de Covid-19 abalou as estruturas do ensino tradicional, baseado na presença física entre professores e alunos em uma sala de aula. Diante de uma interrupção abrupta desta dinâmica, várias adaptações foram necessárias em busca de minimizar os efeitos negativos e conseguir continuar as práticas de ensino-aprendizagem em um novo cenário de crise sanitária mundial. Nesse contexto, foi a tecnologia e suas ferramentas que viabilizaram o “contato”, mesmo que remotamente, entre os elos que ligam a cadeia da educação.




    Com isso, faz-se necessário instituir processos cíclicos de avaliação na performance dos docentes em relação às suas metodologias de ensino e aprendizagem, principalmente na conjuntura da pandemia. Inserir os alunos nessa prática e trazer suas percepções individuais, possibilita fomentar as metodologias educacionais de forma a contemplar seus anseios e aspirações, quanto à realização do processo. Ao final, os resultados obtidos poderão fundamentar um cenário de autocrítica e autoanálise enquanto educador, visto que, o foco principal da atividade docente é garantir que o ensino possa ser difundido com qualidade aos discentes.




    Desta forma, o presente Relato de Experiência teve o intuito de investigar e apresentar a percepção dos discentes em relação às atividades remotas do docente Me. Rodrigo Wiesner, no curso de bacharelado em Ciências Contábeis da UEG Câmpus Sul Sede Morrinhos. Além do mais, garantir uma estrutura de avaliação contínua durante o período, também foi indispensável para apurar e conhecer as realidades distintas dos alunos, e com isso, conseguir contemplar todas as particularidades para que nenhum ente envolvido ficasse prejudicado, seja pela falta de recursos materiais e/ou tecnológicos. Em outro aspecto, também foi factível examinar as preferências individuais de atividades, sendo que nesse novo ambiente virtual, outras ferramentas e técnicas metodológicas pudessem ser inseridas, além daquelas já utilizadas de forma habitual na sala de aula.




    A principal conclusão obtida no relato, é que mesmo diante do conturbado período de adaptação inicial a esta nova realidade, as práticas educacionais no ensino em distanciamento social, decorrentes da pandemia de Covid-19, foram extremamente positivas para o professor. Inclusive, o processo contínuo de avaliação do desempenho, na percepção dos estudantes, foi fundamental para que as práticas pudessem ser moldadas e ajustadas para contemplar os interesses dos próprios discentes, e com isso, fomentar a melhoria do processo de ensino-aprendizagem nesse novo contexto educacional.




    Entretanto, cabe destacar como limitações da pesquisa, que os resultados obtidos aplicam-se apenas na avaliação das atividades do referido professor, visto que cada docente possui a liberdade de conduzir suas aulas da forma que melhor julgar. Dito isso, os entendimentos do relato não possuem o intuito de elucidar o panorama geral do ensino remoto, tampouco de evidenciar a avaliação geral do curso e demais professores na instituição. Todavia, sua interpretação é indispensável para avaliar o balanço final na condução das atividades durante o período de impossibilidade no ensino presencial.




    Em outro aspecto, como sugestão para eventuais desdobramentos, insere-se a necessidade dos docentes proporcionarem um ambiente de autoavaliação, tanto pessoal quanto na percepção de seus alunos, para que esses resultados transformem-se em novas prática de ensino as quais possam contemplar tanto as metodologias, quanto os objetivos e feedbacks dos sujeitos participantes no processo de aprendizagem. Além disso, mensurar os resultados do trabalho docente é o primeiro passo para instituir um sistema de melhoria contínua, que proporcione o aperfeiçoamento pessoal e do ensino.
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        2 O número total de alunos matriculados representa a somatória quantitativa de alunos de todas as disciplinas ministradas no período. Pelo fato de alguns alunos cursarem uma ou mais disciplinas simultaneamente, o valor não corresponde à população do estudo, tampouco a quantidade de alunos, visto que, caso o aluno estivesse matriculado em 2 ou mais disciplinas, bastava responder o questionário apenas uma vez para avaliar de forma geral as atividades do professor.


      




      

        3 Excluindo-se a quantidade de alunos matriculados em duas ou mais disciplinas simultaneamente no semestre. Este valor não os comtempla os discentes desistentes do semestre letivo, contudo, devido à impossibilidade dessa apuração, este quantitativo figura-se como a população (N) para a investigação.


      




      

        4 Em relação ao número de discentes por semestre letivo, excluindo-se o número de alunos matriculados em duas ou mais disciplinas simultaneamente.
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